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Resumo 

A produção intensiva de frangos de corte é uma atividade econômica significativa quando se considera o aumento 
da produção e o numero de aves abatidas. No entanto, o a cadeia avícola precisa se ajustar as perspectivas de 
baixa emissão de carbono. Existe uma falta de informação sobre o carbono equivalente emitido na cadeia de 
abastecimento da produção de frangos de corte em determinadas condições de criação. Portanto, o objetivo desde 
trabalho foi estimar as emissões de gases de efeito estufa (GEE) criados no sistema dark house no Brasil e 
encontrar a pegada de carbono para subsidiar a mitigação futura. Os aviários do sistema dark house possuíam 
dimensões de 15 m de largura, 150 m de comprimento e 3,8 de altura e uma área de 31.500 m2, com ventilação 
negativa composta por 12 exaustores com fluxo de ar de 580 m3 s-1, sistema de nebulização de alta pressão e 
paredes internas pintadas de preto. Para avaliar a pegada de carbono foi considerado o tempo total de 42 dias de 
criação. Registraram-se dados de 5 aviários similares, incluindo o consumo de eletricidade, as dimensões e 
material das instalações, o número de aves, a gestão dos resíduos (cama), o número de lotes por ano e a ração 
fornecida como alimentação. As emissões de GEE foram avaliadas usando planilhas do Instituto Mundial de 
Recursos com fatores de emissão baseados na região e no tipo de animal, segundo as Diretrizes do IPCC para 
Inventários Nacionais de Gases de Efeito Estufa. Como resultados, as emissões mecânicas foram de 97% 
aproximadamente. As emissões anuais totais de fontes mecânicas foram de 740 toneladas de CO2eq/ano para a 
produção de frangos, considerando que este valor deriva do uso de eletricidade (21 toneladas de CO2eq/ano) 
principalmente pelo nível de tecnificação das instalações. As emissões anuais de manejo de dejetos apresentaram 
55 toneladas de CO2eq/ano. A alimentação representou cerca de 75% das emissões, de modo que o tipo e a 
origem das matérias-primas para a produção de ração explicam as emissões dentro desse sistema. Conclui-se que 
a emissão total dos gases de efeito estufa provenientes do processo de produção de frangos de corte avaliado 
emitiu 740 toneladas CO2eq/ano no sistema dark house. 
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1. Introdução 

A avaliação de potenciais impactos dos gases no ambiente e no processo produtivo de frangos de 
corte torna-se fundamental para compreender as consequências ambientais. Essa avaliação pode ser 
realizada por meio de monitoramentos capazes de auxiliar na gestão de riscos e minimizar os efeitos 
(IPCC 2006; Miles et al., 2008; Lima et al., 2011; Leinonen et al., 2012). 
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A produção intensiva de frangos de corte é uma atividade econômica significativa quando se 
considera o aumento da produção e o numero de aves abatidas. No entanto, o a cadeia avícola precisa 
se ajustar as perspectivas de baixa emissão de carbono. Existe uma falta de informação sobre o 
carbono equivalente emitido na cadeia de abastecimento da produção de frangos de corte em 
determinadas condições de criação. Portanto, o objetivo desde trabalho foi estimar as emissões de 
gases de efeito estufa (GEE) criados no sistema dark house no Brasil e encontrar a pegada de carbono 
para subsidiar a mitigação futura. 

2. Métodos 

Os aviários do sistema dark house possuíam dimensões de 15 m de largura, 150 m de 
comprimento e 3,8 de altura e uma área de 31.500 m2, com ventilação negativa composta por 12 
exaustores com fluxo de ar de 580 m3 s-1, sistema de nebulização de alta pressão e paredes internas 
pintadas de preto.  

Para avaliar a pegada de carbono foi considerado o tempo total de 42 dias de criação. 
Registraram-se dados de 5 aviários similares, incluindo o consumo de eletricidade, as dimensões e 
material das instalações, o número de aves, a gestão dos resíduos (cama), o número de lotes por ano 
e a ração fornecida como alimentação.  

As emissões foram calculadas com base na fonte de emissões (dados do processo produtivo de 
frangos de corte) e o tipo de emissão. Classificados em dois tipos de emissões, mecânicos e não 
mecânicos. Emissões mecânicas resultam do uso de combustíveis fósseis - de energia elétrica 
comprada, em máquinas móveis, e em máquinas estacionárias. Emissões do uso de eletricidade são 
consideradas uma emissão indireta, pois enquanto as emissões não ocorrem nos aviários, eles ocorrem 
como resultado de atividades na criação. Emissões não mecânicas resultam do manejo de resíduos 
(cama + excretas) (IPCC 2006). 

As emissões de GEE foram avaliadas usando planilhas do Instituto Mundial de Recursos com 
fatores de emissão baseados na região e no tipo de animal, segundo as Diretrizes do IPCC para 
Inventários Nacionais de Gases de Efeito Estufa.  

3. Resultados e Discussão 

Como resultados, as emissões mecânicas foram de 97% aproximadamente. As emissões anuais 
totais de fontes mecânicas foram de 740 toneladas de CO2eq/ano para a produção de frangos, 
considerando que este valor deriva do uso de eletricidade (21 toneladas de CO2eq/ano) principalmente 
pelo nível de tecnificação das instalações. As emissões anuais de manejo de dejetos apresentaram 55 
toneladas de CO2eq/ano.  

A alimentação das aves representou cerca de 75% das emissões, de modo que o tipo e a origem 
das matérias-primas para a produção de ração explicam as emissões dentro desse sistema. A 
alimentação das aves no sistema de criação de frangos de corte tem como principal ingrediente o 
milho que representa até 70% da composição da dieta causando uma alta demanda desse grão para 
fabricação da ração e consequentemente o uso da terra, maquinas agrícolas, insumos (por exemplo, 
sementes, pesticidas e fertilizantes) e transporte para produção desse grão aumentam.  

O impacto do uso de recursos naturais são encargos que pesam sobre o meio ambiente, como o 
uso de energia não renovável. As emissões de gases de efeito estufa tem impacto de potencial de 
aquecimento global. A excreta das aves é a fonte direta das emissões de amônia (NH3), óxido nitroso 
(N2O), e em menor quantidade, o metano (CH4), que ocorrem durante o alojamento, armazenamento e 
espalhamento sobre o solo (Leinonen et al., 2012). 

Os resultados da pegada de carbono da produção de frangos mostram que os valores médios 
estão próximos dos valores encontrados por Dunkley et al. (2015) as emissões por fontes mecânicas 
foram menores indicando que a estrutura com isolamento dos aviários avaliados pode emitir menos 
carbono pois o uso de energia é menor para aquecimento e resfriamento no condicionamento térmico 
das aves. As emissões estão na forma de uso do gás para aquecimento na fase inicial de criação, 
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incineração das aves mortas, ou diesel utilizado nos geradores de energia elétrica e manejo de dejetos 
(considerado como dejeto: cama com excreta). As emissões anuais totais a partir de fontes mecânicas 
em aviários de frangos de corte foram de 790 toneladas de CO2eq/ano) e as emissões não mecânicas 
foram cerca de 51 toneladas métricas de CO2eq/ano de N2O, 8 toneladas métricas de CO2eq/ano de 
CH4, e o total de emissão de um aviário de frangos de corte foi de aproximadamente 847 toneladas 
métricas de CO2eq/ano. Desse total de emissão de um aviário, a porcentagem de 90,8% representa o 
uso de combustível (GLP e diesel), excluindo o uso de eletricidade (2,6%) e apenas 6,6% eram de 
manejo de dejetos.  

A emissão total dos gases de efeito estufa provenientes do processo de produção de frangos de 
corte avaliado emitiu 740 toneladas CO2eq/ano no sistema dark house. 
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